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Resumo

Pesquisa que sucedeu uma análise da descrição de obras de histórias em

quadrinhos a partir de registros bibliográficos elaborados por bibliotecas

universitárias do Distrito Federal. Fundamenta-se no formato Machine Readable

Cataloging e nos multimeios do tipo histórias em quadrinhos. Qualifica-se como uma

pesquisa dedutiva, básica, descritiva, bibliográfica, documental e qualitativa. Realiza

uma coleta de registros bibliográficos, considerando a identificação de campos e

subcampos que denotam características peculiares às obras do tipo histórias em

quadrinhos. Resulta na análise de quatro registros bibliográficos de quatro

bibliotecas, sendo um mangá, um gibi e dois graphic novels, maxi e minisséries.

Observa-se entre os resultados um conjunto de subcampos referentes a
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especificidades que as histórias em quadrinhos carregam consigo, centradas em um

apelo visual, como responsabilidades, tipo de obra, detalhes físicos, figuras, formas

de leitura etc. Apresenta uma proposta de campos para a catalogação de histórias

em quadrinhos conforme os registros bibliográficos analisados. Conclui-se que as

histórias em quadrinhos podem ser expressas por um conjunto de campos que

indiquem o formato das obras e que se manifestam segundo subcampos que

retratam especificidades do tipo de item, como número de classificação, título,

responsabilidades, publicação, detalhes físicos, periodicidade, série e notas.

Palavras-Chave: Representação descritiva da informação; Catalogação; Machine

Readable Cataloging; Histórias em quadrinhos.

Abstract

This research followed an analysis of the description of comic books based on

bibliographic records compiled by university libraries in the Federal District. It is

based on the Machine Readable Cataloging format and multimedia such as comics.

It qualifies as deductive, basic, descriptive, bibliographical, documentary and

qualitative research. It collects bibliographic records, considering the identification of

fields and subfields that denote characteristics peculiar to comic book-type works. It

resulted in the analysis of four bibliographic records from four libraries, one manga,

one comic book and two graphic novels, maxi and miniseries. The results show a set

of subfields referring to the specificities that comics carry with them, centered on a

visual appeal, such as responsibilities, type of work, physical details, figures, ways of

reading, etc. It presents a proposal of fields for cataloging comics according to the

bibliographic records analyzed. It concludes that comics can be expressed by a set

of fields that indicate the format of the works and that are manifested according to

subfields that portray specificities of the type of item, such as classification number,

title, responsibilities, publication, physical details, periodicity, series and notes.

Keywords: Descriptive representation of information; Cataloging; Machine Readable

Cataloging; Comics.
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1 INTRODUÇÃO

A ação intitulada Catalogação, essencialmente baseada em instrumentos e

regras de padronização, promove a Representação Descritiva da Informação (RDI)

(Mey; Silveira, 2009). A não observância dessas regras pode gerar problemas na

identificação dos documentos e, consequentemente, na recuperação da informação,

o que representa um desafio para os profissionais da informação, como os

bibliotecários. Entre os diversos instrumentos descritivos, destaca-se o Anglo

American Cataloguing Rules 2nd edition (AACR2), desenvolvido a partir de decisões

internacionais tomadas entre 1960 e 1970, com base em acordos que

estabeleceram diretrizes para a catalogação e o intercâmbio bibliográfico entre

bibliotecas.

Ainda em sentido evolutivo, diante de tecnologias digitais emergentes,

concebeu-se esforços para o Machine Readable Cataloging (MARC), como um

modelo que cria registros legíveis por computadores “[...] por meio de seu esquema

de metadados e esquemas associados (princípios e códigos de catalogação), com o

intuito de intercambiar metadados descritivos ou mais especificamente metadados

bibliográficos” (Alves, 2010, p. 70).

Se por um lado, padronizações em catalogação foram surgindo ou

repensadas, por outro, objetos bibliográficos diferentes de livros foram se

apresentando, cada vez mais, ocasionando nos chamados multimeios, que são

também conhecidos como “[...] recursos audiovisuais, materiais não impressos,

materiais especiais, não gráficos, materiais não bibliográficos e mídias” (Carvalho;

Almeida, 2019, p. 184), como é o caso das Histórias em Quadrinhos (HQ), sendo um

tipo de obra rica em detalhes, expressões, narrativas e símbolos.

Pressuposto que a premissa dos multimeios é ser diferente do usual,

trazendo consigo revoluções e desafios ao contexto da catalogação, surgiu o

interesse1 em verificar registros bibliográficos de HQ elaborados por bibliotecas

1 O gosto pessoal pela diferenciada leitura ofertada pelas HQ alimentou o interesse em
conhecer e frequentar acervos do tipo, como é o caso da Biblioteca Central (BCE) da Universidade de
Brasília (UnB). Ao acessar esses espaços, além de consumir HQ, verificava-se os seus registros com
vista à organização e valorização.
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universitárias do Distrito Federal (DF), o que fomentou o seguinte problema: Como

as HQ são descritas pelas bibliotecas?

Para responder o problema, analisou-se a descrição de obras de HQ a partir

da observação de registros bibliográficos elaborados pelas bibliotecas.

Especificamente, propôs-se um quadro descritivo baseado nos registros

bibliográficos recebidos.

2 DESENVOLVIMENTO

2.1 FORMATO MARC

Diante de contribuições para extinguir ambiguidades entre os formatos dos

Estados Unidos (USMARC) e do Canadá (CAN/MARC) surgiu o MARC 21, que

passou a ser utilizado como formato padrão, projetado de forma a seguir os moldes

aplicados nas fichas catalográficas (uniformizadas pelo código AACR2). A entrada

de dados (título, nome pessoal, assunto etc.) e a definição dos pontos de acesso

utilizam como base o código AACR2, abarcando materiais textuais, impressos ou

manuscritos, materiais cartográficos (mapas), recursos sonoros (músicas), materiais

visuais etc. (Fusco, 2010; Maranhão; Mendonça, 2017; Valadares, 2018).

Basicamente, o formato MARC possui uma variedade de campos e

subcampos. Os campos são definidos como variáveis de controle e de dados:

Campos Variáveis são o local onde as informações consideradas não estruturadas

são armazenadas, e possuem tamanho variável; Campos de Controle admitem

dados com tamanho fixo, podendo ser retratados por um único elemento ou por um

conjunto de dados; Campos de dados (Quadro 1) assumem tags que não iniciam

com “00”. No caso, para a descrição são necessários dois tipos de designação de

conteúdo: os indicadores, que utilizam os numerais de zero a nove, ou

acrescenta-se o símbolo cerquilha (#) quando não for estabelecido o indicador, em

duas posições logo depois do número do campo; códigos de subcampos,

representados usualmente por letras minúsculas, que são adotadas para designar
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qual o conteúdo que está sendo descrito (de forma pré-definida pelo formato)

(Maranhão; Mendonça, 2017; Modesto, 2007; Moreno; Brascher, 2007).
Quadro 1 – Extrato dos campos de dados do formato MARC

CAMPO DEFINIÇÃO CONTEMPLAÇÃO

1XX Entrada principal Tags 100 a 130 incluem nome pessoal, entidade, evento e título uniforme.

20X-24

X

Título e Título

Relacionado

Tags 210 a 247: incluem títulos abreviado, uniforme/original, traduzido,

principal etc.

25X-28

X

Edição,

publicação etc.

Tags 250 a 270: incluem edição, área de dados específicos de publicação,

características do arquivo de computador, país da entidade produtora para

filmes, endereços etc.

3XX Descrição física
Tags 300 a 388: incluem tempo, horário, periodicidade (anterior e última),

tipos, suporte físico, dados de publicação, preço, idioma, execução etc.

4XX Série Tag 490:inclui título de série relacionado.

5XX Notas

Tags 500 a 59X: incluem nota iniciada com a palavra “com”, materiais distintos

com características semelhantes, nota de dissertação ou tese (502); nota de

conteúdo etc.

6XX Assuntos

Tags 600 a 697: incluem nome pessoal, entidade, eventos, título uniforme,

nome de acontecimento, termo cronológico, assunto tópico, nome geográfico

etc.

70X-75

X

Entradas

Secundárias

Tags 700 a 754: incluem nome pessoal, entidade, evento, nome não

controlado, título uniforme, título relacionado e analítico não controlado etc.

76X-78

X

Entrada de

ligação

Tags 760 a 787: incluem série principal, subsérie, idioma original, tradução,

suplemento/número especial, fonte do dado, relações não específicas etc.

80X-840

Entrada

secundária de

série

Tags 800 a 840: incluem nome pessoal, entidade, eventos e título uniforme

(830).

841-88X

Coleções,

Localização,

Gráficos

alternados etc.

Tags 841 a 887: incluem coleção, descrição do suporte físico, nota de

reprodução, nome da unidade, nota de termos de reguladores de uso e

reprodução, coleção da instituição, material adicional e índice etc.

Fonte: Adaptado de Maranhão e Mendonça (2017).

Em suma, o formato MARC surgiu em um contexto de tecnologias digitais dos

anos 1960, tendo em essência a intenção de promover registros bibliográficos

legíveis por máquina, mas sem desconsiderar as peculiaridades dos objetos,

incluindo àqueles que se diferem dos livros e, por consequência, possuem

especificidades a serem consideradas, como é o caso das HQ, segundo

responsabilidades, detalhes físicos, figuras, formas de leitura etc.
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2.1 TIPOS DE HQ

As HQ podem ser vistas como um tipo de fonte de informação que

desencadeia sentimentos como apreensões, atitudes, satisfação e busca. Conforme

Eisner (1999) e Vergueiro e Pigozzi (2013), elas unem o linguístico (narrativa) e o

pictórico (imagem), além de símbolos do meio quadrinístico que permitem a criação

do contexto em que o enredo está inserido, como o uso de balões. O Quadro 2

apresenta os formatos das HQ.
Quadro 2 – Tipos de HQ

NOME DEFINIÇÃO

Álbuns e edições

encadernadas

Aproximam-se do formato dos livros infantis, sem periodicidade e usualmente

publicados em edições únicas. Possui um custo mais alto do que de outras

publicações, como o gibi. Possuem maior fluidez e recursos gráficos mais

elaborados.

Cartum

Proporciona uma realidade genérica e atemporal, e criado posteriormente às

charges. Normalmente, um cartum possui narrativas curtas com humor, são

críticas que atingem diversas vertentes, como política, esporte, religioso e

social.

Charge

Satiriza-se um acontecimento temporal, com críticas explicitadas. São

encontrados em jornais, revistas, noticiários, mídias digitais etc. Faz uso de

recursos da semântica, como figuras de linguagem, estando entre elas a

ironia, metáfora e hipérbole.

Fanzines

São realizadas por admiradores do gênero, isto é, o próprio nome representa a

junção de fã e magazine (revista). Dentre as possibilidades de publicação

estão as analíticas, que discutem sobre as HQ (em geral e suas

características), e as produções próprias.

Gibis

São publicações periódicas, feitas com material mais frágil e de pouca

durabilidade. É um produto clássico para o consumo de massas (grupos de

pessoas). Existem publicações como edições especiais, almanaques, edições

comemorativas etc.

Graphic novels,

maxi e

minisséries

Dispõem-se de edições únicas/fechadas com maior profundidade de conteúdo

e aprimoramento gráfico. Geralmente existe maior enfoque para um ou mais

personagens, como também a participação de artistas convidados.
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Mangá

Tem origem japonesa, com desenhos de traços exagerados e expressivos,

obedecendo à ordem de leitura, da direita para a esquerda, isto é, de trás para

frente.

Publicações

variadas

Relacionam-se ao aparecimento de HQ em revistas destinadas a um público

específico, incluindo propagandas, edições patrocinadas, inovações nas áreas

etc.

Quadrinhos em

jornais

São consideradas as primeiras aparições dos quadrinhos, feitas em meio

impresso. No tocante, havia a dificuldade de preservar as versões publicadas,

pois era um tipo de material inédito, tendo a republicação dificilmente

realizada.

Storyboards

Compõem-se de ilustrações que permitem um aprendizado/orientações.

Representa visualmente uma ideia, um projeto, a sequência de imagens.

Assemelha-se a uma tira de quadrinhos de jornal, progredindo a cada quadro

às ações dos personagens.

Tirinha

Reúne-se em sequência de um ou mais quadros com personagens fictícios,

variando entre os seguintes tipos: tira cômica, tiras seriadas e tira cômica

seriada (que reúne os dois outros modelos), unindo o humor e a produção em

capítulos.

Fonte: Adaptado de Eisner (1999), Guilhon (2018), Luyten (2003), Ramos (2009), Rocha (2013),
Sartel (20--?), Sousa (2005) e Vergueiro (2005).

Com base na pluralidade deste tipo de multimeio, cuja organização necessita

ser realizada de forma a respeitar suas peculiaridades, que transpassam entre o

didático e o cultural, preconiza-se o estudo de registros bibliográficos de HQ

elaborados por bibliotecas universitárias do DF.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para este estudo foi aplicado o método dedutivo, diante de inferências que

caminharam até especificidades sobre os registros bibliográficos do objeto HQ. A

pesquisa ainda se qualifica pela sua natureza aplicada, como descritiva (quanto aos

objetivos), bibliográfica e documental (procedimentos técnicos) e qualitativa

(abordagem de coleta e análise de dados).
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Para a coleta de dados, os seguintes passos foram percorridos: 1)

identificação de Universidades do DF a partir de pesquisas no buscador Google; 2)

contato com as bibliotecas das instituições acima identificadas (cinco tentativas,

entre 15/03/2022, 18/03/2022, 23/03/2022, 30/03/2022 e 01/04/2022; 3) seleção das

bibliotecas universitárias que possuem acervo de HQ e sinalizaram positivamente

para a pesquisa; 4) solicitação dos registros bibliográficos, pedidos e recebimentos

entre 07/07/2023 e 12/07/2023; 5) seleção de ao menos um registro bibliográfico por

biblioteca; 6) análise dos registros bibliográficos.

4 RESULTADOS

No total, quatro instituições participaram da pesquisa. Compondo esse

conjunto, a biblioteca do Instituto Federal de Brasília (IFB) (campus Gama) enviou

dois registros bibliográficos, a biblioteca do IFB (campus Samambaia) encaminhou

dois e a Biblioteca Central da Universidade de Brasília (BCE/UnB) e a biblioteca do

Centro Universitário de Brasília (UNICEUB) disponibilizaram um cada.

Com base nos registros compartilhados, segundo campos e correspondentes

subcampos (que representam especificidades das HQ) em ao menos um dos

registros, propôs-se elementos básicos para uma descrição mínima dos objetos do

tipo HQ (Quadro 3).
Quadro 3 – Proposta de campos para a catalogação de HQ

BIBLIOTECA MARC Ponderações

IFB (Campus

Gama) e BCE/UnB

Campo: Entrada principal (1XX)

Delimitadores/
Subcampos: 
- $a nome pessoal;

- $d datas associadas ao
nome.

Conforme os registros bibliográficos,

notou-se que esta área, que trata das

“indicações de responsabilidade”, pode

ser adotada para enfatizar pessoas

atuantes na confecção da obra, como

ilustradores, desenhistas, cartunistas etc.

BCE/UnB
Campos: Título e Título

relacionado (20X-24X)

Campos comumente utilizados na

descrição.
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Tag: Título uniforme/original

(240) 

Delimitadores/
Subcampos: 

- $a título uniforme;

- $l idioma da publicação.

IFB (campus

Gama e campus

Samambaia) e

BCE/UnB: [título

principal].

IFB (campus

Gama) e

BCE/UnB:

[indicação de

responsabilidade].

Tag: Título principal (245)

Delimitadores/
Subcampos: 
- $a título principal;

- $c indicação de

responsabilidade.

A tag “Título principal” (245) foi utilizada

pela BCE/UnB e pela biblioteca do

Campus Gama/IFB para destacar as

pessoas responsáveis pelo desenho e

cores da obra, sendo um aspecto que

menciona especificidades das HQ. Esta

tag também pode abordar informações

sobre o suporte (meio físico) da HQ.

-

Tag: Outros títulos (246)

Delimitador/
Subcampo:
- $a outros títulos (se houver).

IFB (campus

Gama e campus

Samambaia) e

BCE/UnB: [local

de publicação];

[nome do editor].

IFB (campus

Gama) e

BCE/UnB: [data de

publicação].

Campos: Edição, publicação

etc. (25X-28X)

Campos comumente utilizados na

descrição.

Tag: Imprenta (260)

Delimitadores/
Subcampos:

- $a local de publicação;

- $b nome do editor;

- $c data de publicação.
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IFB (campus

Gama): [extensão];

[detalhe físico].

BCE/UnB:

[dimensões].

Campo: Descrição física (3XX)

Tag aplicada pela biblioteca do Campus

Gama/IFB e pela BCE/UnB para enfatizar

atributos como ilustração e presença de

cores, que são características gráficas

marcantes das HQ.

Tag: Descrição física (300)

Delimitadores/
Subcampos:

- $a extensão;

- $b detalhes físicos;

- $c dimensões.

IFB (campus

Samambaia):

[periodicidade

atual].

Tag: Periodicidade atual (310)

Delimitador/
Subcampo:

- $a periodicidade atual (se

houver).

Tag utilizada pela biblioteca do Campus

Samambaia/IFB com a designação

“mensal” ao invés de acrescentar a data

do exemplar. A representação adotada

pode ser uma alternativa para a descrição

de gibis, as quais, por vezes, não

apresentam informações necessárias na

obra, assim como podem ter registros

bibliográficos com informações

imprecisas.

IFB (campus

Gama e campus

Samambaia) e

BCE/UnB

Campo: Notas (5XX)

Campo que pode ser aplicado conforme

os exemplos de registros bibliográficos

recebidos, para incluir informações sobre

tradução, adaptação, títulos das partes,

volumes e tipo de documento, além do

próprio resumo da obra. Outra alternativa

é acrescentar a forma de leitura para as

HQ do tipo mangás, ação essa realizada

pela biblioteca do Campus Gama/IFB,

especificamente no campo “Notas Gerais“

(500)

IFB (campus

Gama e campus

Samambaia) e

BCE/UnB: [notas

gerais].

Tag: Notas gerais (500)

Delimitador/
Subcampo:

- $a notas gerais.

BCE/UnB: [notas

de conteúdo].

Tag: Notas de Conteúdo (505)

Delimitador/
Subcampo:

- $a notas de conteúdo.

IFB (campus

Gama) e

BCE/UnB: [notas

de resumo].

Tag: Notas de Resumo (520)

Delimitador/
Subcampo:
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- $a notas de resumo.

IFB (campus

Gama e campus

Samambaia) e

BCE/UnB:

[assunto].

Campo: Assuntos (6XX) Campo definido com as tags constituídas

de termos que são elaborados pela

instituição catalogadora. Podem ser

incluídos, conforme os registros

bibliográficos recebidos, informações

como tipo de literatura, localização

geográfica, gênero literário e tipo de HQ. 

Tag: Assunto tópico (650)

Delimitador/
Subcampo:

- $a assunto.

IFB (campus

Samambaia) e

BCE/UnB: nome

pessoal e datas

associadas].

BCE/UnB: [título

da publicação].

Campo: Entradas secundárias

(70X-75X)

Campo aplicado para informações que

não foram adotadas como entrada

principal, como nome pessoal, entidade,

evento, nome não controlado etc.

Tag: Entradas secundárias (700)

Delimitadores/
Subcampos:

- $a nome pessoal;

- $d datas associadas;

- $t título da publicação

BCE/UnB

Campo: Coleções, localização,

gráficos alternados etc.

(841-88X)

Este campo, conforme os registros

bibliográficos recebidos, pode ser

aplicado para a descrição do suporte

físico, localização e acesso eletrônico

entre outros.

Tag: Localização e acesso

eletrônico (856)

Delimitadores/
Subcampos:

- $z nota do público;

- $u identificador uniforme de

recurso.

BCE/UnB

Tag: Número normalizado -

ISBN (020)

Delimitador/
Subcampo:

- $a número do ISBN.

Tags inseridas no início do registro, com

informações como ISBN/ISSN, código da

instituição (que pode ser gerado

automaticamente pelo sistema) código do

idioma e número do sistema de

classificação, podendo ser da

Classificação Decimal de Dewey (CDD)
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ou da CDU. Ainda, menciona-se a adoção

do campo “Número de chamada local”.
IFB (campus

Gama e campus

Samambaia)

Tag: Número normalizado -

ISSN (022)

- $a número do ISSN.

BCE/UnB

Tag: Fonte da catalogação (040)

Delimitadores/
Subcampos:

- $a código da instituição;

- $c instituição que transcreveu o

registro em formato legível por

máquina.

BCE/UnB

Tag: Código do idioma (041)

Delimitadores/
Subcampos:

- $a código do idioma do texto;

- $h código do idioma do

documento original.

IFB (campus

Gama e campus

Samambaia) e

BCE/UnB

Tag: Número da CDU (080)

Delimitador/
Subcampo:

- $a número da CDU.

IFB (campus

Gama e campus

Samambaia) e

BCE/UnB

Tag: Número de chamada local

(090)

Delimitadores/
Subcampos: 
- $a número de classificação;

- $b número de cutter.

Fonte: Da pesquisa (2023).

Menciona-se que a biblioteca do IFB (campus Gama) enviou um registro

bibliográfico de um gibi e de um mangá, sendo escolhido o segundo pela sua maior

riqueza em descrição. A biblioteca do campus Samambaia encaminhou um registro

Anais do I Seminário Nacional de Catalogação e Tecnologia, 24-26 set. 2024. 215



de um graphic novels e de gibi, sendo esse último escolhido também pela riqueza na

descrição. E a BCE/UnB e a biblioteca do UNICEUB encaminharam, cada de uma,

um registro de graphic novels, maxi e minisséries.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observou-se que as duas bibliotecas fazem parte do IFB não adotam igual

padrão para as catalogações. Talvez, a diferenciação ocorreu porque as HQ

catalogadas são de tipos distintos, ou seja, o registro bibliográfico do mangá, da

biblioteca do campus Gama, possui uma catalogação semelhante à adotada em

livros International Standard Book Number (ISBN), ao passo que a HQ gibi, da

biblioteca do campus Samambaia, é assimilada como um material contínuo

International Standard Serial Number (ISSN), de publicidade mensal. Contudo, essa

diferenciação não pode se limitar ao tipo de suporte, mas também em relação a

adoção de campos e subcampos em cada registro bibliográfico.

Conforme os registros bibliográficos, concluiu-se que as HQ podem ser

expressas por um conjunto de campos que indiquem o formato das obras e que se

manifestam segundo subcampos que retratam especificidades do tipo de item, como

número de classificação, título, responsabilidades, publicação, detalhes físicos,

periodicidade, série e notas.

Enquanto aspectos para pesquisas futuras, tem-se o interesse em ampliar o

corpus para registros de bibliotecas nacionais e estudar a elaboração desses

registros a partir de outros formatos, como o Bibliographic Framework Initiative

(BIBFRAME), na figura de substituto do formato MARC 21.
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